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Marracuene foi o primeiro 
passo andado para a série das 
campanhas de Ocupação, que 
tiveram, como remate glorio
so, o feito de Chaimite.

Sem a iniciativa de Caídas 
Xavier, o heroico comandante 
dêste combate ferido a curta 
distância de Lourenço Mar
ques, a capital de Moçambi
que teria sido invadida pelas 
mangas negras e o desmoro
nar do Império tomaria a fa
tal realidade das grandes he- 
catombes.

Por isso, o nome de Caídas 
Xavier deve ser olhado como 
o primeiro entre os primei
ros soldados — e tantos foram 
êlesl—das campanhas de 1895, 
Canção de Gesta dos feitos 
africanos, nas últimas décadas 
do século XIX.

Marracuene já marca cin
quenta anos nos quadrantes 
do tempo. Fê-los precisamen
te no pretérito dia 2. Todavia, 
a sua projecçâo assume hoje, 
como outrora, proporções de 
valor patriótico.

Na vida dos povos — e mui
to mais na vida portuguesa — 
há sempre parcelas de heroís 
mo que a roda dos anos afas
ta do presente, num dia a dia 
sem paragens. Mas se a ne
grura dos anos pode envelhe
cer êstes episódios majestáti
cos da História, é impotente 
para cariar, na alma da Raça 
que os gerou, o sentido impe
rativo de fazer do ontem exem
plo a imitar hoje, amanhã e 
sempre 1

Marracuene, com Caídas Xa
vier e o quadrado rôto a re- 
compôr-se sob o fogo bravio 
dos cafres, é um dêsses exem
plos; que todos temos de per
filhar no seu dever imperati
vo: acima de tudo portugue
ses 1

Dr. Nuno Sim ões

Na quarta-feira esteve nesta 
cidade o ilustre Escritor e nos
so distinto Colaborador e Ami
go, Sr. Dr. Nuno Simões, que 
no mesmo dia seguiu para o 
Porto, devendo regressar por 
estes dias a sua casa do Es- 
toril.

— Quem é a minha peque- 1 

nitinha, quem é?
— E ’ eu...
— E > uma rosa branca...
— Vermelha, gosto mais.
— Não me interrompas. XJma 

pérola oriental, uma fada per
feita...

— Perfeita, não, Jaime! Olha 
que eu tenho defeitos, como to
das as mulheres...

— Para mim, não tens. Dê 
outro beijinho ao seu rititi, 
ande...

—  Como gosto de t i !
— Como te adoro !
— Mas olha, não digas que 

sou perfeita, porque não ê ver
dade. Ora sê franco.

— Que te hei-de dizer ?
— Aponta-me uma coisa de 

que não gostes em mim. Anda!
—  Mas, meu amor...
— Vá, faz a vontade à tua 

pequenininha...
— Bem ! então, j á  que insis

tes, vou dizer uma coisa de que 
não gosto.

— Que é?
— Não te zangas ?
— Que idéia! Dize, anda!
— ffl que... parece que não 

tens lenço...
—  Eu ?
— Sim ;passas a vida a fun- 

gar.
— Nunca dei por isso.
— Pois não ;  a própria pes

soa não dá. Os de fora é que 
veem.

—Etu, como espectador, vis
te, não fo i?

— Pois foi.
—  Hum... hum...
— Que é ? Estás zangada ?
—  Não, que idéia ? Fizeste 

bem em me prevenir. Mas olha 
que tu também, às vezes tens 
umas coisas que não são nada 
aqradáveis.

— Eu?
—  Sim, porque te admiras? 

Tu és impecável?
— Dá-me um beijo.
— Não... agora não me ape

tece...

U M A  V E Z
Somente, ainda uma vez. Depois a vida 
virá dizer o adeus de nunca mais.
—  Yão-me ficar as mãos em prece erguida, 
no jeito das figuras dos v itr a is . . .

E’ somente uma vez, na despedida, 
quando aos olbos magoados, lacrimais, 
faltar tua presença— alma perdida 
no mistério dos cultos im o rta is I ...

Ainda uma vez serei, como eu sei q u a n d o I...
— Hão-de subir as asas, revoando,
num remígio bem largo, em céu profundo.

— Vês ? Ficaste zangada ! 
Ouve, bichaninha, eu não dis
se aquilo para te magoar... Vais 
agora ficar amuada e estragar 
o jantar, não é?

— Só pensas nisso: em co
mer !

— E ’s capaz de dizer seme
lhante coisa? Podia esperar 
tudo, francamente, menos uma 
dessas! Eu só pensar em co
mer ?! E u !

—  Sim, e não é porque sai
bas lá muito bem estar à mesa...

— Eu?
—  Sim, tu. Não estamos a 

fa lar  do imperador do Japão...
—  Bem. Estou por tudo. 

Dize.
— Não tenho nada que dizer. 

Simplesmente, compreendes... é 
desagradável para mim que 
comas os espargos com garfo, 
que fales com a boca cheia, be
bas o vinho todo de uma vez, 
faças ruído a engolir a sôpa.

— A h! muito bem !
— Sim, não falando no ba

rulho que fazes quando dormes.
— Se calhar sonho alto, não? 

Há mulheres que gostam: ficam 
assim a saber os segredos dos 
maridos.

—  Não interessa. Falar alto 
pode acontecer a qualquer pes
soa; agora ressonar de uma for
ma capaz de acordar um regi
mento inteiro da Guarda Repu
blicana, isso é que...

—  Não pode ser! Nunca 
ninguém mo disse. E  fica sa
bendo que...

— Peço-te o favor de não me 
contares coisas da tua vida de 
solteiro; não tolero. Se fôste 
muito Romeu, isso é lá contigo. 
Não quero saber.

— Que idéia ! Não te ia con
tar nada.

— Claro que, a mim, nunca 
me contas nada. yls histórias 
engraçadas são para as pessoas 
de fo ra ; não são para a tua 
mulher, pois.

— Mas, minha querida...
—  Acaba de estar sempre a 

tremelicar com as pernas, que 
aflição! Ontem, no cinema, 
fazias estremecer a fila inteira! 
E  então... quando bates o com
passo com opé?  Insuportável!

— Não, realmente nunca jul
guei...

— Nunca julgaste o quê? 
Pois não resolvemos ser fran
cos?

— Sim, mas...
— Mas o quê?
—  Nada, nada... não achas 

que está frio aqui no terraço ?
— Vamos para dentro.
— (entre-dentes) Malcriadão!
—  (em pensamento) Serigai- 

ta!
Aurora Jardim.

Fiz um sonho que apenas im a g in o I...
— E o momento da posse do Destino 
tem-se uma vez, somente, neste mundo I

P. ALMEIDA

Arrenda-se
* Fábrica de Pentes, com to- 
** dos os seus maquinismos e 

pertences.
Falar com A n t ó n i o  P i -

. m e n t a  — G uim arã is ,

M e a d a  E s t r a n h a

CANSADA, OH QUE CANSADA I A VIDA CANSA. 
ESTOU CANSADA COMO UMA VÈLHINHA 
QUE DOBASSE EM SEUS BRAÇOS A ESP’RANÇA, 
QUEBRANDO-LHE A MEADA, LINHA A LINHA.

MAS EU TAMBÉM — FELIZ DE QUEM ALCANÇA! — 
VOU DOBANDO MEADA TÃO FININHA 
QUE PARECE QUIMERA DE CRIANÇA,
POIS ME SUCEDE TAL COMO A VÈLHINHA.

A DOBAR, A DOBAR, A VIDA PASSA.
AQUI UMA EMENDA FEITA EM G RA ÇA ;
OUTRA ALI, QUE LÁGRIMAS CUSTOU.

MEADA BEM ESTRANHA A QUE D O BA M O S...
SÓ QUANDO A MORTE CHEGA, NÓS NOTAMOS 
QUE AFINAL A LINHA SE A C A B O U I...

Z i T A  D E  P O R T U G A L .

porque está a ser levado 

para fora do Concelho.

Já aqui nos referimos, por 
mais de uma vez, ao facto de 
as leiteiras que trazem o leite 
tôdas as manhãs para a cida
de lhe adicionarem água e de 
o estarem a vender, no mer
cado, pelo exorbitante preço 
de quatro escudos o litro, e 
porque uma e outra coisa 
continuam a fazer-se notar e a 
provocar os justos protestos 
dos consumidores, de novo

Albano de S. Guise
j  Fêz ontem anos |êste nosso 
querido Conterrâneo e amigo, 
que há muito tempo vive no 
Rio de Janeiro, de onde nun

ca esquece nem a sua Terra, 
nem os Amigos, nem tampou
co aqueles infelizes que tão 
a miude protege desvelada- 
mente.

Albano de Sousa Guise vive, 
lá longe, as alegrias e as tris
tezas da sua Guimarãis a que 
tanto quere. O seu nome está 
ligado, por nobres gestos de 
benemerência e de bairrismo, 
às nossas Instituições de As
sistência, onde figura como 
Benfeitor dedicado que é, e 
anda ainda no coração de mui 
ta gente de quem tem sido 
devotado protector.

Na passagem do seu aniver
sário natalício, o «Notícias de 
Guimarãis» quere felicitá-lo 
muito cordeal e sinceramente, 
e desejar ao seu querido Ami
go uma vida longa e as maio
res prosperidades, extensivas 
a sua Ex.m* Família.

porém, sabemos, por informa
ções fidedignas, que em certos 
dias da semana sai para fora 
do concelho grande quantida
de de leite, que vai abastecer 
uma fábrica de lacticínios de 
um concelho próximo.

Ali para os lados de S. Tor- 
cato tem-se visto uma camio
nete que a miúde vem fazer a 
recolha do leite, o que sem 
dúvida contribue para que ês* 
te alimento suba de preço e, 
ainda, para que as mixordeiras 
continuem, a sentir a necessi
dade de fazer a mistura com 
água.

Por tudo isto e porque é 
absolutamente preciso que se 
ponha cobro a estes manejos, 
aqui lançamos o nosso brado, 
na certeza de que as medidas 
de repressão se não farão es
perar.

Assim o esperamos. Assim 
o espera a Cidade que não 
pode continuar à mercê dos 
manejos das senhoras leiteiras, 
gananciosas e nada escrupu
losas.

0 NOVO PRESIDENTE 
da Câmara Municipal 
do Porto

é o Sr. Professor 

Dr. Luís de PiRa

Acaba de ser nomeado Pre
sidente ,da Câmara Municipal 
do Pôrto o Sr. Dr. Luís José 
de Pina Guimarãis, professor 
catedrático da Faculdade de 
Medicina e Director do Insti
tuto de Criminologia do Pôr
to. O novo Presidente da Câ
mara fêz parte das vereações 
presididas, respecti vamente, pe
los Srs. Professores Drs. Al
fredo Magalhães e Mendes 
Correia, e foi, ainda, de
putado à Assembleia Nacional. 
Como cientista,publicou vários 
trabalhos de investigação e to
mou parte em alguns congres
sos realizados no país e no 
estrangeiro.

No cargo para que acaba de 
ser nomeado, certamente que 
vai desenvolver útil e produ
tiva actividade em prol da Ci
dade do Pôrto. Estão em pers- 
pectiva realizações de vulto, 
tôdas elas integradas no plano 
de urbanização, e, por isso, 
pode dizer-se que o Sr. Dr. 
Luís de Pina tem diante de si 
uma tarefa importante, que

M o  MEU

C a n t in h o

Terça-feira, dia 6.
Dizem que o nosso queridís

simo Santo António levava a 
sua garganta de ouro a mi* 
mosear os peixinhos do mar, 
quando os homens tapavam os 
ouvidos ao seu prègar celeste. 
E os peixinhos acorriam pres
surosos.

Vasco Botelho de Amaral, 
quando na Revista de Álvaro 
Pinto não é ouvido, vai à tri
buna do diário que Nemo 
abrilhantou e à Rádio-Club e 
aí prega coisas lindas do bem 
escrever. Mas os peixinhos da 
Rádio e d’A Voz tem cerume 
nos ouvidos. Tal qual êste seu 
criado.

Ainda hoje vi em dois diá
rios a Sumatra (e até Somatra) 
que o Vasquinho quere ba
nir.

Há uns quatro meses que o 
erudito Vasco sustentou afin- 
cadamente que a dição genuí
na e histórica é Samatra.

O nosso Camões lá deixou 
nos Lusíadas — X, 124 — a es
crita Samatra.

A edição nacional de Lopes 
Vieira e José Maria Rodrigues, 
Epifánio, Gonçalves Guima
rães, Mendes dos Remédios, 
Cláudio Basto, Sales Lencastre, 
todos vão com o Prègador em 
favor da Samatra.

Mas quem pensa nestas coi
sas?. . .

Pensou, em Julho de 1914, a 
grande Guia - Horário dos Ca
minhos de Ferro no seu apre
ciável mapa-mundo.

E pensou sempre o Cândido 
de Figueiredo de saudosa me
mória. E pensou o Atlas de 
João Soares. E mais alguém 
pensaria. E mais alguém tem 
pensado.

# *  *

Mais um tomozinho do B. 
João de Brito.

Na maré alta das suas gra
ças. A deixar juntar muito 
pecúlio para ter uma glorifica
ção à altura dos seus méritos. 
Após as linhas tortas da Guer- 
ra virá o maior brilho à sua 
ansiada canonização.

No Diário de Noticias de 
30 p. p. aquele poema de 
Eduardo Schwalbach a enalte
cer Augusto de Castro demons
trava exuberantemente que há 
85 anos mais fortes que o ge
ral dos 25.

Na Academia coimbrã há 
muito leveda o bom fermento.

Estudos Sociais foram uma 
sua Revista por vezes alta e 
pesada.

Sucederam-lhe os Estudos 
sem adjectivo.

Têm sofrido várias fases.
A leveza da última hora agra

da-me.
A sua bibliografia e anexos 

maravilham-me.
O C. A. D. C. trabalha bem.

G.

exige tôda a sua boa vontade 
e tôda a sua inteligência.

O Notícia de Ouimarâis cum
primenta o ilustre Vimaranen- 
se Sr. Dr. Luís de Pina, seu 
distinto Amigo, a quem deseja 
as maiores prosperidades no 
desempenho do elevado cargo 
para que, muito acertadamen- 
te, acaba de ser escolhido.
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Mm Homem
Um Sím bolo

Nunca lhe falamos, nunca o 
vimos, mas há um homem por 
quem temos uma extraordiná 
ria admiração. O seu nome é 
Américo Monteiro de Aguiar; 
é natural de Paço de Sousa e 
já em criança revelara delica
dos sentimentos de caridade. 
Decorreram os anos e na nossa 
Colónia de Noçambique de
sempenhou funções de largos 
proventos como guarda-livros 
de uma emprêsa mineira. Nun
ca esqueceu os da sua terra e 
sempre os ajudou com um sen
tido nobre e elevado. Se lhe 
chegavam notícias do viver 
embaraçado de uma pobreza de 
recursos limitados, mandava- 
-Ihe comprar uma porca-pre- 
nha, na certeza de que essa 
seria uma ajuda valiosa e efec- 
tiva. Se uns caseiros atraves
savam vida atribulada, era uma 
junta de bois que por sua con
ta e mando o irmão comprava 
e entregava. Assim aquêle ho
mem dispendia os seus ganhos 
com uma noção nobre de ca
ridade.

Em 1936 regressou a Portu
gal e resolveu então ordenar- 
-se. Era conhecido apenas por 
aquêles que com êle tratavam 
e pelos que lhe reconheciam e 
admiravam as suas qualidades 
de carácter.

Fêz-se Padre e hoje o Padre 
Américo é conhecido em todo 
o país. A sua obra — por que 
é essencialmente humana — 
popularizou-o e transformou-o 
numa figura simbólica!

Depois de se ordenar dedi
cou-se a olhar pelos mais po
bres de Coimbra; visitava-os, 
lavava-lhes as casas para as 
tornar mais arranjadinhas, cui
dava das suas roupas, ve
lava-lhes pelos filhos, num 
apostolado sublime, numa hu
mildade chocante. O viver mi
serável das crianças impressio
nava-o e resolveu então instituir 
umas Colónias de Férias que 
funcionaram durante uns 4 ou 
5 anos. Mas, no final, as crian
ças tinham que voltar à vida 
anterior, sempre miserável sob 
o ponto de vista material e 
muitas vezes também miserá
vel em relação às condições 
morais do ambiente.

Daí nasceu a idéia da funda
ção da primeira casa, a «Casa 
do Gaiato de Miranda do Cor
vo», que acolhe, presentemen
te, 40 rapazes.

Logo a seguir, o Padre Amé
rico, numa ânsia de mais e 
mais fazer, monta na cidade 
de Coimbra o «Lar do Refor- 
matório» para amparo dos ra
pazes.

Volta-se depois para o Norte 
e pensa na organização de uma 
segunda «Casa do Gaiato» e 
aí a temos em Paço de Sousa, 
já a funcionar. O projecto é 
grandioso. São 24 pavilhões, 
incluindo casas de habitação, 
uma casa para os dirigentes, 
oficinas, escola, enfermaria, etc. 
A obra está orçada em 9.000 
contos e foram já gastos 9.500. 
Falta o resto mas é necessário 
que apareça. Os pavilhões pa
ra a enfermaria e para as ofi
cinas foram oferecidos e já 
estão em construção, assim co
mo a Capela, também ofere
cida por quem bem compreen
de a grandiosidade daquela 
obra.

Ali, na «Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa», já estão uns 70 
rapazes superiormente orienta
dos pelo Padre Américo, mas 
entregues a si próprios.

E’ êste o segrêdo dêste ho
mem ; estimula o brio' dos ra
pazes, cria lhes personalidade 
fora de regulamentos e vigilân
cias contraproducentes quando 
mal orientadas e deixa-os li
vremente. São êles que olham 
pela cozinha; são êles que fa
bricam o pão, são êles que 
olham pelo amanho da terra, 
são alguns dêles que ensinam 
os outros na escola e nas ofi
cinas. De tal forma tudo de-

G u ím arã ís
e  a  D e l e g a ç ã o  d o

Sem aquela rapidez que se
ria para desejar, vão conti
nuando a registar-se as adesões 
que hão-de atingir o número 
necessário para se fundar em 
Guimarãis a almejada Delega
ção do Círculo de Cultura 
Musical, que tantas noites de 
verdadeira arte nos propor
cionará.

Como já aqui dissemos, por 
exclusiva culpa dos retardatá
rios perdeu-se o esplêndido 
concêrto do mês de Janeiro. 
E’ preciso que ao do mês cor
rente não venha a acontecer o 
mesmo. Para tanto basta que 
quem tiver de se inscrever o 
faça imediatamente.

As pessoas que se abalança
ram ao empreendimento da 
criação da Delegação, que se
rá mais uma nota de distinção 
para Guimarãis, não desistem 
dos seus intentos, e, apesar 
das dificuldades que se lhes 
têm deparado, confiam que che 
garâo a bom termo.

E bom é que assim acon
teça.

Mais alguns nomes de pes
soas já inscritas:

José Jacinto de Carvalho, José Ja
cinto Júnior, D. Madalena de Jesus 
da Costa Carvalho Jacinto, D. Ana 
Maria de Carvalho Jacinto. D. Maria 
da Encarnação de Carvalho Jacinto, 
D. Maria da Conceição da Silva Car
valho, Atnadeu da Costa Carvalho, 
José Francisco Gonçalves Guimarãis, 
Antão de Lencastre, D. Maria Ma
nuela Folhadela Melo da Costa, João 
Afonso Ribeiro da Costa, António 
Augusto Almeida Silva Carneiro, Au
gusto Silva, D. Maria Albertina Car
neiro Carvalho Silva, D. Albina Flo
res, Fernando Setas, Dr. Maria Alice 
Teixeira Setas, Manuel Martins Fer- 
nandes Guimarãis, D. Maria da Ma
dre de Deus Pereira Mendes Martins 
Fernandes, Domingos Duarte, Ma
nuel José Mendes da Costa Guima
rãis, José Soares Moreira Guimarãis, 
Gaspar Alves Prmenta, Dr. Manuel 
Jesus de Sousa, D. Maria das Neves 
Melo de Sousa, António Faria Mar
tins, Sebastião Teixeira de Aguiar, 
Avelinho Ferreira Meireles, Albano 
M. Coelho de Lima (Pevidém), Antó
nio Augusto Ferreira da Costa (Pevi
dém), Guilherme Folhadela Marques 
(Pevidém), Alberto Lopes Correia (Pe
vidém), D. Maria Lopes de Freitas 
Correia (Pevidém), D. Ofélia Lopes 
de Freitas Correia (Pevidém), Armin- 
do da Cunha Guimarãis (Pevidém), 
D. Maria Amélia Pimenta da Cunha 
Guimarãis (Pevidém), Francisco Cor
reia Pinto Lisboa (Pevidém), António 
Cardoso Rodrigues (Pevidém), D. Ro
sa Martins Rodrigues (Pevidetn), Ca- 
simiro Coelho de Lima (Pevidém), 
João Coelho de Lima (Pevidém), José 
Aristião Marques de Campos (Pevi
dém), José Rodrigues Guimarãis (Pe
vidém)

E u r ic o  T o m a s  d e  L ima

Tendo-se manifestado em 
Guimarãis o desejo de que o 
ilustre pianista Eurico Tomás 
de Lima criasse um curso de 
aperfeiçoamento e interpreta
ção, para o qual já se inscre
veram algumas jovens pianis
tas, faz-se público que, para o 
início do curso, que justifique 
a deslocação a esta cidade do 
eminente professor, é necessá
rio o número mínimo de seis 
alunos.

Para informações, os interes
sados devem dirigir-se à sede 
da Sociedade Filarmónica Vi- 
maranense. ssi

corre que os gaiatos sentem 
que aquela obra também é sua. 
E’ êste o grande segrêdo do 
Padre Américo, o homem que 
pede dinheiro para a melhor 
obra que há em Portugal, o 
homem que compreende como 
ninguém a psicologia da crian
ça, o homem que tem uma 
noção elevada e nobre da ca
ridade e sabe exercê-la com 
espírito verdadeiramente cris
tão.

O Padre Américo é um ho
mem com um sentido de hu
manidade elevado aa máximo; 
a sua obra tem por alicerces o 
coração e a inteligência. O 
Padre Américo é um símbolo!

M. da Silva Leal.
De «A Torde»,

j/im or-profanação
Dei-te o meu grande amor . . .  Insatisfeito 
Teu peito inda quis mais e eu, então,
Rasguei num golpe fundo êste meu peito 
E dei-te todo inteiro o coração . . .

Quiseste mais ainda, mais de efeito,
Um não sei quê d’amor-profanação . . .  
Aquele que eu guardei num frio leito 
E que se fo i  p ’ra a cova num caixão . . .

Vê lá ao que desci . . .  e que m aldade!.. .
E  fu i . . .  fui ao rugir da tempestade 
Buscar o que mais puro tinha além . . .

Tudo, tudo te trouxe, espavorido,
E  dei-te aquele amor, o mais dorido,
Que eu tinha dado a minha santa M ã il . . .

Janeiro de tg4 5 .
D E L F IM  D E  GUIM ARÃIS.

FU TEB O L
No seu jôgo com o Estoril- 

-Praia, realizado no campo 
dêste, o Vitória foi batido por 
5-2, resultado demasiadamente 
expressivo, segundo lemos, pa
ra o Vencedor, pois não fêz 
exibição de moldo a justificar 
tal diferença, embora o triun
fo lhe assentasse bem.

O Vitória marcou o primei
ro e o último tento da parti
da, tendo ficado inferiorizado 
com a expulsão de Arlindo do 
terreno, ordenada pelo árbitro 
na segunda parte.

Esta. determinação do Juiz 
da partida, ao ser conhecida 
entre nós, causou justificada 
surprêsa, pois todos reconhe
cem que o jogador atingido 
não é homem para praticar 
violências.. .

Houve engano, pela certa l 
*

O Vitória defronta hoje em 
Coimbra a Associação Acadé
mica, que na primeira volta 
perdeu no Benlhevai por 4-1.

D E G l a 7 \ R ^ Ç A O

Eu abaixo asinado venho por ê9te 
meio declarar que as palavras que pro
feri no passado dia 3 do corrente no 
Hospital da Misericórdia, quando ali 
c .nduzi uma criança com uma perna 
fracturada, foram simplesmente dita
das pela minha lamentável exaltação 
momentânea, pois sinceramente reco
nheço que nada as justificava nem jus
tifica e que as mesma9 são desrespei
tosas para a comprova la probidade 
do Ex.m0 Sr. Mário de Sousa Meneses, 
ilustre Provedor da Santa Casa da Mi
sericórdia, para a Mêsa a que muito 
dignamente preside e ainda injustas 
para a competência do distinto e ha- 
balizado Corpo Clínico hospitalar. E 
porque isto é verdade, e o mesmo afir
mei já perante as Autoridades, tendo 
apresentado também as justas e indis
pensáveis desculpas pelo agravo feito, 
venho públicamente penitenciar-me da 
falta cometida, para que aqueles que 
porventura possam ter tido conheci
mento do ocorrido, ou venham ainda 
a tê-lo, não fiquem sôbre o mesmo a 
fazer juízo errado.

Guimarãis, 9 de Fevereiro de 1945.
Antônio Teixeira de Magalhâis.

(Motorista).

Padre pratuisco de Melo
Êste nosso ilustre Amigo e 

talentoso orador sacro foi con
vidado para vir a Guimarãis 
prègar nas solenidades da Se
mana Santa, que vão realizar- 
-se no templo da Colegiada de 
Nossa Senhora da Oliveira, às 
quais êste ano procura impri
mir-se a maior imponência.

R o m a p i a s

Foram muito concorridas e 
decorreram com bastante ani
mação as tradicionais Roma
rias de S. Braz, em S. Jorge 
de Selho (Pevidém) e da Se
nhora da Luz, em S. Miguel 
de Creixomil, realizadas no 
passado domingo e no decor
rer das quais se registaram 
pequenas desordens.

Beato

JOÃO DE BRITO
Decorreu, de 28 de Janeiro 

a 3 de Fevereiro, a Semana 
das Missões do Império Por
tuguês, sob a invocação do 
Beato João de Brito. E opor
tuno é reavivar em nossa me
mória a vida e a morte dessa 
egrégia figura do Apóstolo do 
Maduré, para que em nossa 
consciência nacional tenhamos 
presente a missão histórica de 
nos continuarmos como povo, 
e em nosso íntimo de cristãos 
alumiemos de fé mais viva a 
nossa confiança no êxito da 
obra missionária de Portugal.

Degolado em U r g u r ,  em 
1693, após 20 anos de pere
grinação e apostolado através 
de desertos ardentes e das flo
restas sem fim da índia, por 
entre cobras e tigres, à chuva 
torrencial e ao sol abrasador; 
após vinte anos de fome e sê- 
de, chagado e doente, numa 
luta de apóstolo contra a im
piedade— êsse homem que po
deria, se o quisesse, ter vivido 
principescamente na Côrte de 
Lisboa, é o verdadeiro símbo
lo daquela alma portuguesa 
que, depois de descobrir o 
mundo, correu as sete parttdas 
dêle a derramar sangue cris
tão em chãos idólatras, para 
que do sangue português nas
cesse a luz da Verdade nas 
almas que viviam às escuras.

Falta, ainda hoje, ensinar 
Cristo e Portugal a milhões 
de portugueses que vivem na 
idolatria. E nós não seríamos 
de um passado em que exis
tem figuras de apóstolos como 
João de Brito, se não fôssemos 
capazes de levar a cabo a mis
são que nos incumbe de inte
grar todos os portugueses na 
unidade de família cristã que 
deve ser Portugal inteiro.

São precisos mais missioná
rios. São precisos mais após 
tolos, para alargarem a mais 
de dez milhões de almas o 
reino de Cristo e a língua por
tuguesa. Por isso se celebrou 
a Semana Missionária, tendo 
como padroeiro aquêle portu
guês em cujo coração mais 
perfeita e mais gloriosamente 
se casavam o amor de Deus e 
o amor da Pátria, no desem
penho da missão nobilíssima 
que há seis séculos vem de
sempenhando na História da 
Humanidade Portugal Missio
nário.

Sindicato Naç. dos Caixeiros

A Direcção do Sindicato Nacional 
dos Caixeiros do Distrito de Braga 
(Secção de Guimarãis), em sua ses
são ordinária do passado dia 3o de 
Janeiro, nomeou para o cargo de 
Bibliotecários no corrente ano os 
sócios Srs. Francisco Macedo, Antó
nio Soares de Abreu e Domingos da 
Costa Rodrigues.

Propriedade " "  meos. Informar,
SILVA, Largo Martins Sarmento, 102 
— Guimarãis. su

Mais donativos
para o

“SOCORRO DE I M O . .
Na Câmara Municipal foram 

recebidos já os seguintes do
nativos para o «Socorro de 
Inverno»:

Agência do Banco de Portugal, 
236$00 ; da Comissão da Freguesia 
de Abaçào, 200S00; entregue pelo9 
promotores de um baile, 81$85; da 
Comissão da Freguesia de Balazar, 
237$50; do Sr. Sebastião Lobo Car
doso de Meneses (Paço de Nesp.), 
100$00; da Comissão da Freguesia 
de Sand e-S. Lourenço, 402$50; da 
Comissão da Freguesia de Longos, 
516$00; da Comissão da Freguesia 
de Sande-S. Clemente, 519$10; da 
Comissão da Freguesia de Gondar, 
210$00; da firma Adelino Ribeiro de 
Abreu (Catidoso-S. Martinho) 500$; 
da firma José Rodrigues Júnior & C.a, 
idem, 544$80; da firma José Rodri
gues, idem, 100$00; da firma Domin
gos de Abreu, idem, 25$00; de subs
critores da Freguesia de Candoso- 
- S. Martinho, 830$20; da Comissão 
da Freguesia de Donim, 131 $00 ; da 
Comissão da Freguesia de Rendufe, 
102$30; Da Comissão da Freguesia 
de Gominhãis, 166$70; da Comissão 
da Freguesia de Barco, 415$20; da 
Comissão da Freguesia da Costa, 
440$00; da Comissão da Freguesia 
de Mascotelos, 402$00.

Continua. '

General V asconcelos Pôrto
Por iniciativa e a expensas 

do digno funcionário dos Ca
minhos de Ferro, o nosso pre
zado amigo Sr. David dos 
Santos Oliveira, celebrou-se na 
quinta-feira, às 8 horas, no 
templo da Misericórdia, uma 
missa por alma do Sr. Gene 
ral Vasconcelos Pôrto, Direc- 
tor da Companhia dos Cami
nhos de Ferro do Norte de 
Portugal.

Ao religioso acto, que come
morou o 7.° dia do passamen 
to daquele prestantíssimo Ci
dadão e brioso Oficial do 
Exército, assistiram todo o 
pessoal da estação e dos ser
viços, residentes nesta área, 
assim como diversos admira
dores do saudoso extinto.

BISPO DE ANGRA

Acompanhado seu secretário 
particular, o nosso prezado 
amigo Sr. Padre Francisco 
Fernandes da Silva, partiu na 
terça-feira para Lisboa, afim de 
embarcar no vapor Lima com 
regresso à sua Diocese de An
gra do Heroísmo, Sua Ex.‘ 
ReV.mt o Senhor D. Guilherme 
Augusto da Cunha Guima
rãis.

Ao Venerando Prelado, nos
so ilustre Conterrâneo, dese
jamos feliz viagem e longa 
saúde.

paVid dos Santos OlWelra
Tendo sido promovido a 

Chefe-Principal da Companhia 
dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal e colocado 
na Estação da Senhora da Ho
ra, deixou de exercer as fun
ções de Chefe da Estação de 
Guimarãis, lugar que desem
penhou com muita competên
cia e o maior zêlo, o nosso 
prezado amigo Sr. David dos 
Santos Oliveira, que teve a 
gentileza de vir apresentar-nos 
os seus cumprimentos de des
pedida e a quem desejamos as 
maiores prosperidades.

P R E C IS Ã -S E
Quarto com pensão ou só quarto, 

ein casa particular e séria, para cava
lheiro muito respeitável. De prefe
rência no centro da cidade.

Resposta a esta redacção. 845

E M P R E G A D O
OFERECE-SE — está bem colocado 

no Pôrto — sabe contabilidade e todo 
o movimento de escritório, deseja co 
locação de futuro. Carta a MANUEL 
RIBEIRO — Rua da Boavista n.° 75 
— Pôrto. 819

Livros & Jornais
Paz e Amor =  por Vitória Régia.
Temos, na nossa mesa, há já bas

tante tempo, êste livrinho de versos, 
relicário de um coração totalmente 
dedicado ao mais puro e elevado amor. 
Ao lado de tantos livros que nos fa
lam da guerra entre os povos e do 
«Homo homini lupus», junto de tan
tos outros que descrevem os desvarios 
carnais, essas paixões que não passam 
sem deixarem uma nódoa no corpo e 
no espfrito, o livro de Vitória Régia, 
tendo desenhado na capa um coração 
e, no cimo dêsse coração, uma cruz, 
é como uma vela no altar de algum 
santo a pedir misericórdia e a lembrar 
o amor divino, tôda se imolando peio 
fervor religioso. “Paz e Amor* dá- 
•nos idéia duma prece. A autora reza 
a Deus. Nada lhe pede e dá-lbe tudo 
— o seu coração, a sua aima, os 9eus 
desejos, os seus pensamentos. Todo 
o dia consagra ao Eterno e, altas ho
ras, quando o pecado mais se requin
ta em bacanais de ilusões, em fogos- 
-fátuos de apetências sôfregas, quando 
a luxúria é mais viva como reluzir de 
pirilampo em noites sem lua, Vitória 
Régia junta as mãos, eleva o pensa
mento, recolhe-se muito amorosamen
te e balbucia:
E ' noite. Sinto o misticò fulgor!...
Meu peito ardente vibra mergulhado 
nêsse êxtase que havia consumado 
em sonho, dos Teus braços, Deus do Amor!

“Paz e Amor* é um hino a Deus. 
A autôra tudo agradece, cora o maior 
respeito e com a maior humanidade 
e, neste agradecimento, está a sua 
alegria mais plena.

Vida Amorosa de Soror Mariana =
por Alice d! Oliveira.

«Qual seria, na vida amargurada da 
monja de Beja, a parte histórica, a 
parte lendária e a parte inverosímil? 
Entrara ou não entrara Chamiliy, no 
mosteiro da Conceição? FÔra ou não 
fõra Sóror Mariana um ente invulgar? 
As Cartas da Religiosa Portuguesa 
havia sido escritas em Portugal por 
Mariana Alcoforado ou, em França, 
por algum francês ou alguma france
sa ? E, aceitando a hipótese das imor
tais cartas terem sido escritas por Só
ror Mariana, em que língua haviam 
sido escritas : — em português ou em 
francês ?» A autôra propõe-se resol
ver estas interrogações, por onde per
passa o seu «quid» de dúvida. E, na 
verdade, através das página9 dêste li
vro presenceamos, em espirito, os fac
tos principais que se ligam com a vida 
da célebre freira de Beja. Alice d'01i- 
veira fala-nos do seu nascimento, dos 
6eus protoparentes, da época e meio 
em que viveu, da sua entrada no con
vento, da sua morte (talis vita finia 
ita, segundo um preceito cristão) e, 
especialmente da sua vida de amor 
por um oficial francês. O amor entra, 
sem dúvida, no albergue mais triste e 
no palácio mais magestoso. Pode es
tar em qualquer parte, pode sentir-se 
em qualquer hora, rápida ou morosa
mente. Nem o cenóbio escapa. Já 
Camilo nos falou com eloquência ex
traordinária do amor conventual do 
século passado. Temos ainda, na nos
sa literatura, o amor de Sóror Maria
na, a freira apaixonada, que, nos so
turnos da sua cela, escreveu cartas da 
mais encendrada afectuosidade, do 
mais puro, elevado e acrisolado senti
mento. Alice d'01iveira foca essa par
te da vida de Sóror Mariana. As suas 
palavras são quentes e expressivas. 
Têm o encanto de uma oração, e o 
calor com que se expõe um milagre 
presenciado pelos próprios olhos. São 
fervilhar de alma, macieza de pêna, 
uniformidade de sensações essas pá
ginas de Alice d'OIiveira. E' preciso 
ter um grande coração para falar tão 
bem e tão indulgentemente de outro 
coração, cujo único pecado foi amar. 
O estilo é fluente, ameno e acaricia- 
dor como convinha a tal obra. A re
visão foi cuidadosamente feita, mas 
notamos-lhe um «caiem» por «caem» 
e “terem morto* por «terem matado 
o cocheiro». {Edição da Parceria 
A. M. Pereira, de Lisboa).

Contos Húngaros.

Já  aqui nos referimos à primeira 
série de contos húngaros publicados 
pela Editorial Gleba, de Lisboa. Apa
receram agora novos contos. Êste li
vro vem falar-nos mais uma vez da 
literatura húngara, arcoirizada dos 
melhores desenhadores de almas, dos 
melhores floristas de sentimentos e 
dos melhores árbitros da sociologia 
pura. Estes contos são ricos de sen
sibilidade e imaginação. Não causti- 
cam : morigeram. Há uma espécie de 
brandura que, vindo na ocasião pró
pria, sabendo infi.trar-se, surte efei
tos em nada comparáveis com chiba
tadas de rancor. O escritor húngaro 
conhece essa brandura e sabe espa- 
Ihá-ia nos seus livros. {Editorial Gle
ba, Ld.a — Lisboa).

F. T.

Psicanálise =  pelo Dr. Seabra Di- 
niz.

Nunca uma nova idéia, uma nova 
doutrina despertaram tantas polémi
cas, discussões e estudos, como, há 
vinte anos, o movimento lançado pelo 
mestre de Viena, com os seu9 traba
lhos sôbre o estudo da alma — a Psi
canálise.

Os anos foram passando e aquilo 
que havia de empírico, de observação 
directa dos factos, foi ficando e criou 
uma secção valiosa no estudo das
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€xposição 
de José Závora

O distinto Pintor Sr. José Távora, 
de Lisboa, abriu no dia 6 a sua admi- 
rável exposição de quadros a óleo, 
na sala da Junta de Turismo, regis
tando-se numerosa concorrência de 
pessoas, muitas das quais adquiriram 
]á trabalhos ali expostos.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do Labora
tório Hórus, ao Largo do Toural.

Jígressão
Deu entrada no Hospital da Mise

ricórdia, por ter sido agredido por 
Mário Teixeira, solteiro, sapateiro, 
da freguesia de Urgezes, Custódio 
Oliveira, casado, trabalhador, mora
dor no lugar de S. Roque, freguesia 
de Santa Marinha da Costa. O agres 
sor que se pôs em fuga, é perseguido 
pela polícia.

JJtrop elam ento
Ezequiel Augusto de Campos R i

beiro, de Fafe, ao passar na Rua de 
Santo António, desta cidade, atro
pelou com o seu automóvel o ciclis
ta Pedro de Freitas Roriz, picheleiro, 
da Rua da Liberdade, causando lhe 
ferimentos.

7(oubo de Joias
O nosso prezado amigo Sr. Antó 

nio Neves, guarda-livros da Fábrica 
de Curtumes de Roldes, Ld.“, quei 
xou-se à Polícia de que os gatunos 
lhe furtaram da sua residência da 
Rua de S. Dâmaso, desta cidade, os 
seguintes objectos : um par de brin
cos de ouro com brilhantes; dois 
aneis, pulseiras e umas medalhas, 
tudo em ouro e no valor aproxima
do de 6 mil escudos.

A polícia averigua.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
0. Adosinda Adelaide Leite Ferreira

Finou-se, há dias, a Sr.* D Ado
sinda Adelaide Leite Ferreira, mãi 
do nosso prezado amigo Sr. Manuel 
da Assunção Ferreira e das Sr.** D. 
Maria Cândida Ferreira da Silva e 
D. Júlia da Glória Ferreira de Car 
valho e sogra da Sr.* D. Maria Rosa 
André Ferreira e dos Srs. Delfim 
Dias e António Augusto Teixeira de 
Carvalho.

A extinta era ainda aparentada 
com algumas famílias desta cidade e 
possuía excelentes predicados, que a 
tornavam muito estimada.

O seu funeral efectuou-se no do
mingo, às 11 horas, na capela da V. 
O. T . de S. Francisco e teve a assis
tência de bastantes pessoas das rela 
ções da família dorida, à qual apre
sentamos os nossos pêzames.

O cadáver foi removido, após os 
ofícios fúnebres e com numeroso 
acompanhamento, para o cem itério 
de Atouguia.

D. Maria Aurora Noronha de Canralho
Em Braga, na residência de sua 

mãi a Sr.» D. Maria do Carmo No
ronha de Carvalho, na Rua de S. 
Marcos, faleceu há dias, ainda muito 
nova e confortada com todos os s.i 
cramentos da Santa Madre Igreja, a 
Sr.« D. Maria Aurora Noronha de 
Carvalho, solteira, de 24 anos de 
idade e natural desta cidade.

A extinta era irmã das Sr.*‘ D. 
Maria Carolina, D. Maria José e D. 
Judith Noronha de Carvalho e pos
suía excelentes predicados.

doenças, do desiquilíbrio da vida do 
homem.

E' um estudo valioso sôbre êste 
movimento que hoje aparece em «Bi
blioteca Cosmos». O seu autor divi
diu 0 seu trabalho em duas partes: 
uma, a história do movimento; a ou
tra, a crítica ao seu aspecto científico 
e filosófico.

E' um livro valiosíssimo, sobretudo 
se soubermos que o seu autor é um 
médico psiquiatra de grande mereci
mento, e um estudioso de tôdas as 
correntes que se ligam com 0 estudo 
da psicanálise.

O seu funeral efectuou se na quar
ta-feira à tarde para o cemitério M. 
de Braga, onde o cadáver ficou inu- 
mado, tendo ido desta cidade algu
mas pessoas tomar parte nas home
nagens fúnebre.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

Missa do 30.° dia
Amanhã, segunda-feira, às 9 horas, 

na igreja paroquial de S. Sebastião 
(Domínicas), será rezada a missa do 
3o.° dia por alma da Sr.* D. Amélia 
da Silva Guimarãis, esposa do nosso 
prezado amigo Sr. Francisco Gon
çalves da Cunha.

Boletim Elegante
Partidai • chegadas

Delfim de GaimarSis — Deve vir ho
je  a esta cidade 0 nosso querido con
terrâneo e amigo e distinto Colabora
dor, sr. Delfim de Guimarãis.

— Vimos nesta cidade os nossos 
prezados amigos srs. Martinho Gon
çalves de Moura, Carlos Teixeira Pin
to e Castro, residentes em Braga, e 
Heitor Guimarãis, residente no Pôrto.

— Com sua esposa encontra-se nas 
suas propriedades da Longra, 0 nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Teixeira 
da Costa.

—  Acompanhados de suas Espôsas 
estiveram em Lisboa os nossos preza
dos amigos srs. Afonso da Costa Gui
marãis e Amadeu da Costa Carvalho.

— Regressou da capital 0 nosso pre
zado amigo sr. António Alberto P i
menta Machado.

— Regressaram a Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Joaquim Alberto 
César e Pedro Pereira de Freitas.

— Em Lisboa embarcaram já  para 
os Açores os nossos prezados amigos 
srs. José Simões e António Romano.

— Tivemos 0 prazer de abraçar 
nesta cidade 0 nossso prezado amigo 
sr. António Augusto Ferreira, de Fel- 
gar.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. José Mendes Ribeiro 
Júnior.

— Regressou de Lamêgo 0 nosso 
prezado amigo sr. João Teixeira de 
Aguiar.

— A g ô fo  de fé r ia s  encontra-se 
nesta cidada o nosso pregado am igo  
e conterrâneo e distinto estudante de 
D ireito , sr. Fernando P igarro de Al
meida.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
Hoje, dia 11, a gentil vimaranense 

MademoUelle Olga Ribeiro de Freitas 
Guimarãis; no dia 12, 0 nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr. Simão 
Neves, ausente no Rio de Janeiro, 0 
no880 bom amigo e laureado académico 
sr. Gonçalo de Sousa Guise Pinheiro, 
filho do nosso prezado amigo sr. Te
nente Mário Pinheiro, e a sr * D. E l-  
vira dos Anjos Freitas Oliveira Bas
tos, espôsa do também nosso bom amigo 
sr. Abel de Olveira Bastos ; no dia 13, 
a sr. D. Balbina de Sá Alpoim, au
sente na Cidade da Beira, gentil filha 
do nosso prezado amigo sr. Arnaldo 
Alpoim da Silva e Menezes e as sr.** 
D. Aida Julieta Fernandes, filha do 
sr. Manuel Joaquim Fernandes, e D. 
Amélia Machado, mãi da distinta mé
dica sr.* dr.• Fdtoiges Machado, e o 
nosso prezado amigo sr. João Antunes 
Guimarãis Júnior ; no dia 14, o nosso 
bom amigo sr. José Faria Martins e o 
sr. Alberto Pimenta, filho do nosso 
bom amigo e conceituado industrial 
sr. António Pimenta; no dia 15, a sr.* 
D. Maria Amélia da Silva, filha do 
nosso amigo sr. Marino da Silva; no 
dia 16, a sr.* D. Maria da Natividade 
Simões de Sousa Meneses, distinta 
Professora Oficial e Espôsa do nosso 
querido amigo sr. Mário de Sousa Me
neses, e os nossos queridos amigos e 
conterrâneos srs. dr. João Antunes 
Guimarãis, ilustre Deputado â Assem
bleia Nacional, e Jerónimo Sampaio, 
estimado correspondente de * O Comér
cio do Pôrto„ ; no dia 17, a Veneranda 
Senhora D. IAvia Schindler Franco, 
viúva do saudoso Estadista Conselhei
ro João Franco; no dia 18, a sr.* D. 
Maria Adelaide Vaz da Costa Mar
ques, filha do nosso prezado amigo sr. 
António Vaz da Costa ; a menina Do- 
cinda Gonçalves, filha do sr. José 
Gonçalves, e 0 sr. José de Freitas 
Guimarãis Júnior.

N o p róx im o  d ia  ig  com pleta  79 
anos d e idade o nosso p regado am igo  
sr. J o s é  d e  A raújo C arva lho , de 
Travassos, lavrador, viúvo, de Vila 
N ova de F am alicão .

— N o dia 6  passou  o an iversário  
natalício do nosso bom am ig o  sr. 
Avelino Augusto d e  A raújo D an

tas, a quem embora tardeamente 
apresentamos as nossas felicitações.

— F è\ ontem anos o nosso pregado 
am igo sr. Inácio Ferreira da Costa  
a quem embora tardeamente abraça
mos, desejando-lhe muitas prosperi
dades.

Doentes
Sabemos que tem experimentado 

sensíveis melhoras, devendo regressar 
em breve a esta cidade, 0 nosso que
rido amigo e estimado solicitador sr. 
Francisco de Faria, que ainda se en
contra no Hospital do Carmo, do Pôr
to, e a quem desejamos 0 mais breve e 
completo restabelecimento.

— Esteve bastante doente mas já se 
encontra, felizmente, quási completa
mente restabelecida, a veneranda sr.* 
D. Narcisa de Jesus F. Machado, esti
mada proprietária do nosso prezado 
colega u Comércio de Guimarãisn. Fol
gamos em sabe-la livre de perigo.

— Já se encontra restabelecida a 
sr* D. Antónia Teixeira Mendes Duar
te, estimada proprietária da “ Pensão 
Império „.

— Também se encontra bastante me
lhor dos seus incómodos, seu marido, 
0 nosso prezado amigo sr. Domingos 
Duarte.

— Tem estado bastante enfèrmo 0 
nosso prezado amigo sr, Francisco 
Teixeira Mendes.

— Continua doente, tendo contudo 
experimentado sensíveis melhoras, 0 
nosso prezado amigo sr. Francisco da 
Cunha Mourão.

Desejamos as melhoras dos doentes. 

Casamentos
Na cidade de Barcelos, na capela de 

S. José, efectuou-se no penúltimo sá
bado, com muita solenidade. 0 casa
mento do nosso prezado amigo sr. José 
Maria Pacheco Rodrigues, activo em
pregado da Casa Alberto Pimenta Ma
chado, desta cidade, filho do sr. F tlix  
Joaqnim Rodrigues e de sua Espôsa a 
senhora D. Maria Delfina Pacheco 
Leite Rodrigues, estimados proprietá
rios na mesma cidade, com a gentil 
senhora D. Maria Júlia de Magalhãis, 
filha do nosso saudoso amigo sr . José 
das Neves Ribeiro de Magalhãis, que 
fui gerente do Banco Ferreira Alves, 
nesta cidade.

Paraninfaram, por parte do noivo, 
seus pais, e, por parte da noiva, 0 sr. 
Ferreira Alves, do Pôrto, ilustre Ge 
rente do importante Banco Ferreira 
Alves &  Pinto Leite, e sua Espôsa.

Foi celebrante 0 Rev. Antônio Vila 
Chã Esteves, que na altura própria 
dirigiu aos noivos uma tocante alo
cução.

No decorrer das cerimónias religio
sas ouviram-se, ao harmonium, várias 
composições.

Após 0 acto e na vivenda dos pais 
do noivo foi servido a todos os convi
dados um primoroso copo d’água que 
deu ensejo à troca de brindes pelas 
prosperidades dos noivos.

Assistiram, além dos pais do noivo 
e do sr. Ferrei» o Alves e Espôsa, as 
seguintes senhoras e cavalheiros: D. 
Maria Adolfa Pacheco de Faria Leite, 
D. Maria Ferttanda Pacheco Rodri
gues, D. Maria da Glória Pacheco 
Rodrigues e D. Maria Elisabeth Pa
checo Rodrigues, irmãs do noivo ; Joa
quim Pacheco Rodrigues, Francisco 
Pacheco Rodrigues, Emidio Pacheco 
Rodrigues, José Pacheco Rodrigues e 
João Pacheco Rodrigues, irmãos do 
noivo; Fernando Pinheiro de Maga
lhãis, irmão da noiva; dr. Emidio de 
Faria Leite e D. Maria Orlandina 
Bastos Rodrigues, cunhados do noivo ; 
dr. Francisco Torres, dr. Teixeira de 
Sousa, José Rodrigues Torres, Do
mingos Mendes Fernandes e Espôsa, 
José Mendes Ribeiro Júnior, Espôsa e 
filhas; Martinho Gonçalves de Moura, 
Espôsa e filha; Mademoiselle Olga 
Ribeiro de Freitas Guimarãis, Alberto 
Pimenta Machado Júnior, José de 
Abreu Guimarãis, Francisco Laran- 

jeiro dos Reis, Manuel Paulino Fer
reira Leite, Eurico Soucasaux e Anto- 
nino Dias Pinto de Castro.

Aos noivos, que são dotados de pri
morosas qualidades de espirito aliadas 
a uma esmerada educação, auguramos 
um futuro repleto de felicidades.

— Na Igreja da Misericórdia, ser
vindo de paroquial de S. Paio, consor
ciaram-se, no domingo, a sr*  D. Luci- 
lia dos Anjos Fonseca, filha do sr. 
José Joaquim da Fonseca e da sr.* D. 
Amélia Lima dos Santos Fonseca, já  
falecidos, com 0 sr. Luís Escovar da 
Costa Araújo, ausente em Luanda, e 
que era representado, por procuração, 
por seu tio e padrinho, o sr. dr. Car
los Escovar de Araújo.

O noivo é natural de S. Lourenço de 
Sande, filho do sr. Narciso Escovar de 
Araújo e de sua espôsa a sr.* D . Ar- 
minda da Costa Araújo.

Paraninfaram 0 acto 0 irmão da

T E A T R O  JO R D Ã O
Hoj«f à s  15 e à s  21 h o ra s  1

PIO R  QUE U M A  BÉRA
Uma comédia excepcional sôbre o homem mais cruel do mundo 1 
Intérpretes: P R I S C I L L A  L A N E  e J A C K  B E N N Y .

A m a n h ã , à s  21 h o ra s  1

Um filme duma comicidadade invulgar

O  f t s  I D  A  G O R R l P y t

com F L O R E N C E  D E S M O N T  e O E O R Q E  F O R M B Y .

T ê r ç a - fe ir a ,  13, à s  15 e à s  21 h o ra s  s

M I C K E Y  R O  O N E Y  e F R E D D Y E  B A R T H O L O M E W  em

O  T E R R O R  D O  C O L É G I O
Um «furacão» americano entra num colégio inglês, dispôsto a 
arrazar tôda uma tradição e tôda uma geração de aristocratas.

S e x ta - fe ira , 16, à s  21 h o r a s  1

Um filme de espionagem, repleto de movimento, amor e patriotismo 1

U m a  L t l z  e m  A l g e r
c o m  C A R L A  L E H M A N N  e J A M E S  M A S O N .

Batata de semente
e

Adubos Triunfante
de

• 1

P O R T O

Vende o seu Agente em Guimarãis:

Pedro ia SilVa Freitas
C H A F A R I C A . .

11 — Rua de Santo 7£nt<5nxo—13
T s ls g . P e r fe ita sT e le fo n e  4221

noiva, o nosso prezado amigo sr. José 
Afaria dos Santos Fonseca, e a sr.* 
D. Maria de Belém Pinheiro.

Foi portadora das alianças a me
nina Maria Augusta Pinheiro e cele
brante o Rev. Luis Gonzaga da Fon
seca.

Apôs a cerimónia religiosa a noiva 
ofereceu aos convidados, em sua casa, 
um delicado copo d’água, trocando-se 
afectuosos brindes pela felicidade dos 
noivos, aos quais desejamos as maiores 
venturas.

— Casou na quarta-fe ira , em L is 
boa, o nosso estim ado conterrâneo sr. 
E ngenheiro A lberto R ibeiro da C os
ta G uim arãis, filho do im portante 
industrial vim aranense o nosso p r e 
gado am igo  sr. Afonso da  C osta  
Guimarãis e de sua E spôsa a s r *  
D. M aria R ibeiro da C osta Guima
rãis, com a gen til senhora D. Bru- 
nilde D reske da R osa , f i lh a  do sr 
E ngenheiro S élio R osa e  de sua E s 
pôsa a sr.* D. Trudi D reske da R osa, 
revestindo o acto g ran d e  solenidade.

Os noivos, após a cerim ónia nupcial, 
dirig iram -se p a ra  a sua v iagem  de 
uúpcias

D esejam os-lhes as m aiores fe lic i 
dades.

Boias de Ouro, de Casamento
O nosso querido amigo sr. António 

Augusto Ferreira, de Felgar, que em 
7 do corrente completou o 71.° aniver
sário natalício, festejou naquele mes
mo dia e na maior intimidode, as Bo- 
ãas de Ouro do seu casamento, com a 
ex.m* sr.* D. Laura Ferreira.

Amigos e admiradores das nobres 
qualidades que exornam o coração de 
António Augusto Ferreira, associamo- 
-nos gostosamente àquela sua festa, 
juntando os nossos cumprimentos e as 
nossas sinceras felicitações às dos seus 
inúmeros amigos, desejando-lhe, assim 
como a sua Espôsa, as maiores pros
peridades.

Fedido de casamento
P elo  nosso pregado am ig o  e con

ceituado industrial sr. D om ingos L o 
pes de B arros e sua E spôsa a s r *  
D. A delaide M arques Lopes de B a r 
ros fo i  há dias p ed ida  em casam ento  
p a ra  seu filho, o tam bém  nosso am i
g o  sr. D om ingos M arques Lopes de 
B arros, a  mão da gen til menina 
Odete da C onceição P inheiro M a
chado. p ren dada filha  do sr. Manuel 
J o s é  M achado, conceituado industrial 
de R ebordões, Santo T irso e de sua 
E spôsa  a sr.* D. Laurinda Pinheiro 
M achado.

O auspicioso en lace deve rea lizar  
-se em breve.

Aos noivos, que reúnem prim orosas  
qualidades, auguram os, desde já , as 
m aiores venturas.

V i d a  C a t ó l i c a
Conferências quaresmais — Foram 

confiadas ao Rev. Avelino Pinheiro 
Borda, ilustre professor de Moral do 
Liceu de Martins Sarmento, as con
ferências quaresmais, que vão reali
zar se às sextas-feiras, durante a 
quaresma, no templo dos Santos 
Passos e que têm início na próxima 
sexta feira, dia 16. às 20 hotas.

Senhora de Fátima -  No próximo 
dia :3 realtza-se a devoção mensal 
de N. Senhora de Fátima, em come
moração do aniversário da sua ins 
tituição, havendo missa rezada, con
sagração a Nossa Senhora e bênção 
do Santíssimo, na capela de N Se
nhora da Guia.

Fia A8800iaçã0 — Realiza se no do 
mingo, dia 18 no templo da 0 'ivei- 
ra, a reUnião mensal da Pia Associa
ção dos Amigos do S. C. de Jesus, 
havendo, às 7 horas, missa, prática, 
comunhão e bênção.

Aposição de Cinzas — Na próxima 
quarta-feira e na forma dos anos an
teriores, efectuar se-á nas igrejas pa
roquiais da cidade a tradicional ce 
rimónia da aposição de cinza aos 
fiéis.

«Quarenta Horas» — Hoje, amanhã 
e depois, no templo da Misericórdia, 
realizam-se os costumados actos de 
desagravo, denominados «Quarenta 
Horas».

Congregação Mariana — Na Basíli
ca de S. Pedro realizou se no passa
do domingo uma brilhante festivi
dade em honra da Imaculada Con
ceição, promovida pela Congregação 
Mariana, ali erecta. Todos os actos 
tiveram grande concorrência de fiéis.

DOCUMENTOS d o s

ARQUIVOS PORTUGUESES

O diário «República», que 
se publica em Natal (Rio Gran
de do Norte) publicou um 
extenso artigo da autoria do 
Dr. Luís da Câmara Cascudo, 
etnografo e investigador de 
grande reputação científica, de 
louvor à publicação do S. P. I. 
«Documentos dos Arquivos 
Portugueses que importam ao 
Brasil». Diz o Dr. Câmara 
Cascudo:

«Compreende-se que o inte- 
rêsse real e alto, de Portugal 
para o Brasil e do Brasil para 
Portugal, afastados algarismos 
de importação, exportação e 
cartas de crédito, é a divulga

ção da cultura, do que so- 
brexiste, do que sobrevive nas 
duas nações, como «constan
tes» etnográficas. Para isso o 
essencial é uma campanha pe
los «shorts courses», pela faci
lidade de alguém ir estudar a 
Portugal arquitectura antiga e 
popular, costumes, músicas, 
contos, dansas, brinquedos, 
rondas infantis, cozinha, di
reito consuetudinário, enfim 
todos os elemeutos que de
ram, em altíssima percenta
gem, uma fisionomia ao Bra
sil, o distinguiram dos vizinhos, 
marcando-lhe ritmo, sonori
dade, pensamento e fôrça ini
cial para andar, brigar e que
rer. As universidades norte- 
-americanas sacodem dezenas 
de professores para Espanha, 
Holanda e Inglaterra, para 
procurarem identificar nas ori
gens o que vive, esplendoro
samente, nos Estados Unidos. 
O prof. Aurélio H. Espinosa, 
da Stanford University, ficou 
quási um ano pela terra de 
Espanha. Sabem fazendo o 
quê? Ouvindo e escrevendo 
«folk tales»? «Folk-tales», des
culpem, são as nossas histórias 
populares, da Carochinha, do 
Trancoso. Nós precisamos é 
ir estudar em Portugal tudo 
quanto os portugueses trou
xeram para criar 0 Brasil. 
Assim fazem as Nações que 
têm idade por dentro e não 
por fora.»

Confiança no Futuro
«É por um lado nesta já in

destrutível unidade nacional e 
por outro no valor dos prin
cípios informadores da nossa 
vida material e moral e cons

ciência dêsse valor que deve 
repousar a nossa maior con
fiança.»

SALAZAR.

Todos conhecem a camisa

“ G - I  3=5 . Ã .  , ,
A T É  NAS CAMISAS TA BELADAS 
E STA  MARCA S E  DISTINGUE

Procure na

í  (asa Earanjeiro
Largo do Toural — Telefone n.° 4413

S E L O S
2N/£a,teria.l f ila té lico  
fa ian ças decorativas

Filatélica do Norte
C a s a  d e  S a n t a  t e r e s i n h a

Rua da Repúb lica  
G U IM A R Ã IS
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P a l a v r a s  C r u z a d a s
De “0  Comércio do Pôrto„ de 5 do 

corrente:

Morrei o americano que «inventou» 
a s -  palavras cruzadás». —  Quando, há 
dez anos, BALOWii —  então Primeiro 
ministro— o lord Chanceler e o Arce
bispo de Canterbury travaram polémica 
por causa das «palavras cruzadas».
Êsse vício delicioso e iustrntivo que 

é o das palavras cruzadas também con
quistou os ingleses. E, apesar de lião 
ser criado por qualquer habitante das 
Ilhas Britânicas, goza do prestígio in
vejável de todos os hábitos ingleses 
radicados na tradição. Contudo, reve
lou-se, agora, que a primeira vez qne 
apareceu na Impren-a britânica um 
problema de “palavras cruzadas,, foi 
ná 33 anos. E-*sa revelação surgiu com 
a morte receute do homem que “inven
tou,, ê«e  interessante passatempo, um 
americano, por sinal. “Ao observar o 
carácter habitual, fixo, preciso, que em 
cada jornal britânico possne a secção 
de “palavras cruzadas,, — diz um co
mentador da viJa britâuica — e vendo 
qne essa secção ocnpa uma coluua do 
“Times,, cheguei a supor qne as “pa
lavras cruzadas,, tinham sido buriladas 
pela passagem das cinturiàs — tal co
mo o Banco, a organização da Justiça, 
ou a criação, dos sindicatos.

E esta convicção mais se radicara 
no meu espíiito quando, há dez auos, 
se assistiu a uma interessante troca de 
cartas na respectiva secção do “Times,,, 
cartas essas assinadas peio, então, Pri
meiro ministro, Baldwiu, pelo arcebis
po Cauterbury, pelo Lord-chauceler e 
por ontras emiuentes personalidades, 
através das quais cada um se propunha 
resolver no menor espaço <ie tempo 
determinado problema de palavras cru
zadas.

i  Como havia de passar-me pela ca
beça que o Primeiro ministro, o arce
bispo de Canterbmy e o Lord-chanceler 
se ocupariam, um dia, de um entrete
nimento qnási recém-inventado e, para 
mais, “iuveutado„ na América?

Se por casualidade o tivesse, então, 
descobeito, não há dúvida de que teria 
enviado um artigo ao meu jornal que 
principiaria assim, pouco mais ou me
nos : Como vai adquirindo confirma
ção alarmante a profecia de Steudhal, 
segundo a qual a América absorverá a 
Inglaterra !„ ,

E ’ pena que estes comentários sejam 
assim superficiais. Sabe-se tão pouco 
da origem das Palavras Cruzadas, que 
um nadinha mais de informação, seria 
recebido com elevado interêsse.

Fica-se sabendo que faleceu o autor 
das Palavras Cruzadas, mas omite-se o 
seu nome e outros elementos que di 
vulguem o inicio da obra e os porme
nores que precederam a sua concepção.

De tal assunto, apenas conhecemos 
uma versão, que não podemos garan
tir seja exaeta, tanto mais que a nó
tula atrás transcrita a contradiz em 
alguns pontos. No entanto, apelando 
para a nossa memória, vamos tentar 
reproduzi-la, orientando-nos pelo que 
mais ou meuos lêmos há tempos nou
tro jornal:

“As Palavras Cruzadas, êsse útil 
passatempo tão generalizado entre nós 
nos úkimos anos, como aliás em tôda
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a parte, nasceu, permitam-nos o termo, 
numa das prisões da Velha Albion.

Se não estamos em êrro, Victore 
Erwill, jovem e rico proprietário de 
vastas terras na África do Sul, foi o seu 
inventor.

Marido amantíssimo, Erwill foi cau
sador iuvoluntário da morte da sua 
querida espôsa num desastre brutal, 
devido a ter despenhado o carro que 
guiava, ficando também muito ferido. 
Mal são ainda, ao contrário de tantos 
outros, desenvolveu tôda a sua influên
cia para ser pronuuciado, julgado e 
condenado por crime de morte, julgan
do assim penitenciar-se.

Condenado a determinado tempo de 
prisão, Erwill de-pressa conquistou a 
simpatia do director do pre.-ídio, com 
a sua resignação e afabilidade.

Um dia, pediu papel e lápis, no qne 
foi proutamente atendido e desde en
tão foi visto sempre ocupado a alinhar 
quadrados e letras nos papeis.

Intrigados, todos se pregnntavam o 
qne andaria êle a fazer e fiuahneute, 
tempos depois a todos explicou a sua 
tarefa: procurar rtttuir num determi
nado espaço de papel, o maior e mais 
variado número de palavras que se 
cruzem nos sentidos horizontal e ver
tical. E  ao mesmo tempo apreseutou 
alguus trabalhos, não escondendo a sua 
alegria, por os ter couclnído.

E depois, o infeliz prêso passou o 
tempo mais amenameute, entregue ao 
seu entretenimento favorito, útil ao 
seu saber e benéfico para o seu espí
rito.,,

*
Mas afinal, cá ficam as dúvidas :
0  “inveutor„ das Palavras Cruzadas 

chatna-se de facto Victore Erwill ?
Era americano, iuglês ou sul-afri

cano ?
Foram inveutadas na Inglaterra ou 

na América?
Quando ?
Não sabemos 1 E só sabemos agora 

que o início das Palavras Cruzadas na 
Imprensa britânica foi há 33 anos.

No entanto, verifica-se mais uma 
vez, que as Palavras Cruzadas eucer- 
ram tanta utilidade e cultura, que con 
seguem atrair a simpatia de tôda a 
gente, desde a mais humilde à mais 
elevada e culta.

Veja-se o curioso exemplo citado 
pelo comentador da vida britânica, ou- 
de três das mais altas individualidades 
inglêsas, além de outras eminentes 
personalidades, são apresentadas como 
cultores afectos, procurando rivalizar 
entre si na mais rápida solução dos 
problemas que o “Times,, publicava!

Palavras Cruzadas é hoje uma mo
dalidade mundialmente conhecida e 
praticada através dos jornais e revis
tas, do cinema e da rádio.

Em FraDça, bá ou havia ainda há 
pouco, uma Academia de Palavras Cru 
zadas, que conta já  26 anos de exis
tência e é composta por altas persona
gens nas letras.

Entre nós, e principalmente nos úl
timos tempos, às Palavras Crnzadas 
foi dada uma expansão incrível.

Pena é que se não tenha sacrificado 
a quantidade â qualidade, pois chega 
a verem-se publicados autênticos abôr- 
tos, cora deturpação de palavras e afron
ta às regras mais elementares.

LUSBEL,

CONVOCAÇÃO

CONSELHO MUNICIPAL

O Vice-Presidente da Câ
mara Municipal de Quima 
ràis, em exercício, tem a hon
ra de convocar os Ex.mM 
Conselheiros Municipais dêste 
Concelho, para a retiniào or
dinária de 15 do corrente 
mês, pelas 17 horas, na sala 
das sessões dêstes Paços do 
Concelho, de harmonia com 
o disposto no art.° 29.° e § 3.® 
do Código Administrativo.

Guimarãis, Câmara Munici
pal, 5 de Fevereiro de 1945.

O Vice-Presidente da Câmara 
847 Municipal, em exercício,

(a) José de Oliveira Pinto. 
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COMARCA DE GOIMARÃIS

Secretaria  Ju d ic ia l

Éditos de 20 dias

COMARCA DE GOIMHRfllS

Secretaria  Ju d ic ia l

ARREMATAÇÃO

l.*  publicação

Na segunda secção da secre
taria judicial desta comarca 
pendem uns autos de execução 
sumária proposta por José 
Baptista de Bourbon Sampaio, 
casado, comerciante, do lugar 
da Silva, freguesia de Gondar, 
desta comarca, contra Júlio 
da Silva, viúvo, proprietário, 
do lugar de Caído, também 
dessa freguesia, por dívida da 
quantia de 15.000$00 e custas. 
Pelo que e pelos presentes 
éditos de vinte dias, que co
meçarão a contar-se da segun
da e última publicação do 
anúncio, são citados os crè- 
dores desconhecidos do exe
cutado, para, no praso de dez 
dias, posterior aos éditos, vi
rem ao referido processo de
duzir os seus direitos.

Guimarãis, 2 de Fevereiro 
de 1945.

O Chefe da 2.‘  Secção,

SerafimJoséPereiraRodrigues.
Verifiquei.

O Juiz de Direito, 843

João Leal.

1.' publicação

No dia 1 de Março próxi
mo, pelas 11 horas, há-de pro
ceder-se, em hasta pública, no 
tribunal judicial desta comar
ca, sito na rua do Gravador 
Molarinho, desta cidade, à 
arrematação dos bens imóveis, 
abaixo mencionados, em vir
tude de falta de acôrdo na 
adjudicação dêies a qualquer 
dos interessados, na acçâo de 
divisão de cousa comum in
tentada por Avelino Fernan- 
des e mulher Ana da Silva, 
de Creixomil, e outros, contra 
Ana Pinheiro, de S. João de 
Ponte, e outros, intervindo o 
Ministério Público, bens que 
serão entregues pelo maior 
lanço que obtiverem acima 
dos valores matriciais que vão 
declarados, devendo o arre
matante pagar por inteiro a 
sisa que devida fôr; a saber: 
Campo da Agua Levada, com 
casas, cortes, rocio e terra la
vradia, no lugar do Lameirão, 
freguesia de S. João de*Ponte, 
desta comarca, descrito na 
Conservatória sob o n.® 27.524: 
entra em praça por 13.820$00. 
E um bocado de terreno in
culto, com carvalhos, no mes 
mo lugar e freguesia, descrito 
na Conservatória sob o n. 
27.525: entra em praça por 
9.288$40. Declara-se que so
bre êstes prédios incide um 
registo hipotecário provisório 
a favor de António Fernandes 
da Silva, de S. João de Ponte, 
da responsabilidade da refe
rida Ana Pinheiro, para segu
rança de 5.000$00, e que para 
o produto da arrematação se 
rão transferidos os direitos 
dos crèdores.

Guimarãis, ó de Fevereiro 
de 1945.

O Chefe da 2.* Secção,

SerafimjoséPereira Rodrigues.
Verifiquei. S4«

O  Juiz de Direito,

João Leal.

9

IfcT.0 1 3 3  Ao Amigo Pacafio com am
grande abraço.

LU SBE L.
*

E N U N C I A D O

H orizontais : 1 — Ve- 
Ihacadas. 2 —Culpada; mu
lo. 3 —Pertences; coragem; 
aquêle*. 4 — Macho; levan
ta ; abrev. de Nosso-Senhor. 
5 — Indivisível; singulares; 
pron. pes. 6 — Medida chi
nesa ; suf. (designa qualida
de). 7 — Aragem ; tornar 
magro. 8 — Zomba; arrepe
lara. 9 —Caminhava; atroar. 
10 — Aquelas; pensai. 11 — 
Grande arara preta.

V erticais  : 1 — Vaci
lariam. 2 — Restringirias. 
4 — Notar; lavrei. 5 — Ren

que ; idêntica. 6 — Compreender; escolher. 7 — Forma rudimentar; enxêr- 
ga. 8 —■ Chefe etíope; arruinar. 9 — Importante. 10 — Acumulariam. 11 — 
Murmnraria.

1 2 9 4 5 6 7 8 9 10 li
1
2

_ _

8 ■ *
4 ■ m
& ■ ■
6 i m m ■ ■ ■ ■
7 ■
8 ■
9 ■

10 m
11 ■ m m

RAMA DE PINHEIRO
VEN DE- SE

Um lote proveniente de um corte 
de 80 toneladas de pinheiros, na 
Quinta de Batoucos — Taboadelo-Gui- 
marâis.

Recebem-se propostas, em carta fe
chada, na direeção indicada. 892

........X "
B M P H . B O A 3 D O

P R E C I S A - S E

P&ra trabalhar à comissão c/ artigo 
de fácil colocação.

Exigem-se referências. 8
Falar na redacção às iniciais P. S.

Anunciar no
«N otícias de Guimarãis» 
ó fazer uma boa propaganda.

(ASA LOPES
IR. F0RM 0SA -320 - PORTO 
[HAUi t TODOOARTI68 DL VlAúfHp 1

M a n u e l  h o p e s

Malas e todo o artigo do viagem

Rua Form osa, 320 — P Ò R T  O

Pianos, H arm ónios 
o gpandes Opgáos

C O M P R A S
V E N D A S
A F I N A Ç Õ E S
REPARAÇÕES

A cargo do Técnico da Fábrica Alemã 
dos célebres Piauos “Erwin Solzor„. 
— Desloca-se a qnalqner localidade — 
Informa: Largo da Condessa do Jnn- 

Cal, 17 — GUIMARÃIS. 832

R e s s a c a

A EMOÇÃO NA LA BA RED A  

VEIISOS D E

A u r o r a  J a r d i m

Pequenas escritas» etc*

Pessoa habilitada com as tardes li 
vres, encarrega-se de pequenas escri 
tas ou outros serviços compatíveis 

Informa esta Redacção. 750

d e sp e d i da  festa do Carnaval
Tendo sido promovido a 

Chefe-Principal e colocado na 
estação da Senhora da Hora, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, venho, por êste 
meio, apresentar os meus cum
primentos de despedida aos 
Ex.mos Snrs. Industriais e Co
merciantes e de uma maneira 
gerai ao bom Povo desta no
bre cidade, de quem recebi 
sempre as melhores demons
trações de simpatia e carinho.

Vai para todos, neste mo
mento, a minha admiração e 
agradecimento, oferecendo o 
limitado préstimo na Senhora 
da Hora.

Guimarãis, 10 de Fevereiro 
de 1945. 848

Hoje e amanhã, às 15 horas, 
realiza-se no Salão da Acção 
Missionária do Colégio do Sa
grado Coração de Maria, em 
Vila Pouca, uma festa promo
vida pelas alunas, em favor da 
Obra das Missões, na qual 
gentilmente colabora a dis
tinta Artista e compositora 
portuense D. Emília Rezende, 
sua filha a hábil violoncelista 
D. Maria Fernanda Rezende e 
a graciosa pequenina violinista 
Maria José Mendes de Oli
veira (Zèzinha).

Os bilhetes podem ser adqui- 
ridos todos os dias, no Colé
gio, das 14 às 18 horas.

David dos Santos Oliveira. IM« • irssioii • «litlciii dl finlwríi»*

K Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

O amor à Terra e à Çrei ■ 
e/s 0 nosso tema.

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS .

L AM EGO

ãrro n fiflm .Q P  uns moinhos napro- 
A llc llU a lir o C  priedade da Vár
zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa.

CÃO DE LUXO
Em casa do Sr. Francisco Gonçalves, 

da Cruz d’Argola, encontra-se um cão 
de luxo, preto, qne será entregue ao 

' sen dono, mediante o pagamento dêste 
anúncio. 84t

E m p p e g a d o
OFERECE-SE — e9tá colocado no 

Pôrto — tem bastantes conhecimentos 
de escritório e sabe escrever à má
quina. Ca<ta a A. Teixeira da Silva 
— Rua do Paraízo, Vila Confidente, 
n.° 24 — Pôrto. 850

C A M IO N A G E M
T r a n s p o r t e s  d e  C a r g a  e  M u d a n ç a s  

B A R C A G E N S  e  D e s p a c h o s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  F u n d a d a  e m  1 8 2 8

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 73 , C O R R E I O
e Estado õ7 Apartado 12

PO RTUG AL

NÃO S E  C O N S T IP E
D EFEN D A  A SUA SA Ú D E

vestindo: 78s

G 1 B I R D I N E  E S O B R E T U D O

“ D R A G O N ”
C 7 X S 7 X  l a 7 K R 7 X N c l E I R O

e m  G u i m a p ã i s T e le fo n e , 4 4 1 3

FBMCISM JOIQDIDI DE FBEITflS i  CEIRO

I:::

XDJ^SÍJÊL o h a f a r i o a
( K  K  G  l  8  T  A  D  A  )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á n i o s  
D epositápios de T a b a c o s  e  Fósfopos 
V I N H O S  B O R G E S  & X R M O 

Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

C hás — Papelapia — Pepfum apias 
M ercearia  fina Colonial. Sortido com pleto em 

M iudezas. Arm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco Pereira da 5»Wa Quintas
8*8t••fst•••••••••*••*•«• isS3


